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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


No vídeo de hoje, abordaremos o projeto Blue Beam. A teoria foi apresentada pela 
primeira vez em 1994 por Serge Monast, posteriormente publicada em seu livro Project Blne 
Beam (NASA), que já se perdeu pois não foi posteriormente republicado. Porém, sobrevive 


uma transcrição de uma palestra dada por Monast naquele ano (https://educate- 
yourself.org/cn/sergemonast1994transcript.shtml). 


Monast inicia sua apresentação mencionando que o projeto Blue Beam estava agendado 
para o ano 1983 — razão pela qual a obra de George Orwell se chama 1984 — mas foi 
postergado por motivos desconhecidos. O objetivo do projeto é abolir todas as religiões 
(especialmente a cristã) e substituí-las por uma religião global baseada no “culto dos homens”; 
abolir toda identidade e orgulho nacional e substituí-la por uma identidade e orgulho globais; 
abolir a família e a substituir por indivíduos trabalhando pela glória de um governo mundial; 
e destruir todo trabalho individual artístico e científico, substituindo-os por trabalhos para 


implementar tal governo mundial. 


Pessoas serão obrigadas a fazer um juramento à Lúcifer para serem integradas na nova 
sociedade. Aqueles que se negarem serão encaminhados a um de sete destinos possíveis: 
crianças encaminhadas para sacrifícios humanos; cobaias para experimentos médicos em seres 
humanos; fornecimento de órgãos para um banco internacional; trabalho escravo em campos 
subterrâneos; reeducação para aceitar os valores luciferianos; execução; e um sétimo destino 


que Monast afirma estar aguardando mais detalhes. 


Moanst, seguindo sua consciência, decidiu então revelar como que esse “paraíso” da 
Nova Ordem Mundial seria implementado, algo possível graças ao projeto Blue Beam, 
encabeçado pela NASA e constituído de quatro partes, que culminam com o governo do 


Anticristo na Terra. 


O primeiro passo seria a produção artificial de terremotos na Terra, que vão revelar 


ruínas arqueológicas implantadas para refutar todas as grandes religióes do mundo, fazendo- 


as pessoas acreditar que suas doutrinas estão erradas. Para Monast, filmes como Star Wars, 


Jurassic Park e a série Star Trek já fazem esse trabalho. 


O segundo passo — que para muitos resume todo o projeto Blue Beam — envolve uma 
imensa exibição espacial com hologramas tridimensionais, sons e projeções a laser para 
diferentes partes do mundo, cada uma recebendo imagens de acordo a fé predominante. 


Assim, o céu será usado como uma tela de cinema para simular a chegada do messias. 


O messias será, na verdade, o Anticristo, que explicará que todas as religiões do mundo 
estão erradas e foram responsáveis por colocar pessoas umas contra as outras, devendo, 


portanto, serem abolidas para dar lugar a uma nova religião universal. 


No terceiro passo, ondas eletromagnéticas serão emitidas de satélites para que 
interfiram no monólogo interno de cada um, e deem a impressão de uma comunicação 


telepática na qual o messias conversa com cada pessoa em seu idioma natal. 


No quarto passo, será criada a impressão — mais uma vez utilizando imagens projetadas 
no céu — de que todas as grandes cidades do mundo estão sob invasão alienígena, fazendo 
com que todos os países ativem suas armas nucleares, ficando assim desarmados frente às 
Nações Unidas, que agora poderão tomar controle de todo o mundo. Os cristãos também 
serão levados a acreditar que o arrebatamento está para acontecer, e estarão prontos para 


aceitar as ordens do Anticristo. 


Por fim, as redes de comunicação eletrônicas e eletromagnéticas permitirão a 
propagação de fantasmas e demônios pelo mundo, levando as pessoas ao pânico, suicídio e 


todo tipo de problemas psicológicos. 


3. HÁ ALGUMA INSPIRAÇÃO CLARA PARA A HISTÓRIA? 


O Projeto Blue Beam traz uma série de alegações que merecem ser analisadas, mas será 


que essas alegações aparentam ter origem em algum tipo de inspiração particular? 


Em 1975, Gene Roddenberry, o roteirista e criador por trás de Star Trek, planejou o 
roteiro de um filme para a franquia (cujos detalhes podem ser lidos em 


https: / /archive.ore/ details /ceneroddenberrym00enge/page/n15/mode/2u e 


https: / /theomegasector.com /index.php?/topic/19348-star-trek-the-eod-thine-a-look-at- 


gene-roddenberrys-unfilmed-trek-script/) que traz grandes semelhanças com o apresentado 


por Moanst em meados de 1994 para o Projeto Blue Beam, 


Em primeiro lugar, o plano de Roddenberry era que um disco voador, viajando 
sobre a Terra, fosse programando para enviar pessoas que se parecessem com 


profetas, incluindo Jesus Cristo. 


Figura 1: trecho do livro sobre o projeto. 


N MAY 1975, Gene Roddenberry accepted an offer 
from Paramount to develop Star Trek into a feature film, 
and moved back into his old office on the Paramount 
lot. His proposed story told of a flying saucer, hovering above Earth, 
that was programmed to send down people who looked like 
prophets, including fEsusK hrist. Who or what had programmed the 
craft was not addressed. “Basically,” Jon Povill says, “God was a 
malfunctioning spaceship.” By July, Paramount had rejected the 


Tanto no Projeto Blue Beam quanto nesse episódio de Star Trek, um objeto muito 
maior que uma nave espacial iria se aproximar da Terra, e pessoas iriam receber 


impressões telepáticas da volta de um deus. 


Figura 2: trecho do livro sobre o projeto. 


The story then moves directly from Vulcan to Earth orbit and the drydocks over the San Francisco Navé 
Yards, where the Enterprise is being refitted. On the planet below, people arebeginning'toreceive 


“mental impressions of a returning God. At the same time a huge Object, one thousand times larger than 
la starship, is moving toward Earth, knocking off the U.S.S. Potemkin and hurtling a cluster of asteroids 
toward Earth. Kirk, now a grounded admiral, assembles his old crew (all of whom have risen higher in 


Em ambos os casos, é revelado que os deuses adorados até então pelo ser humano 
são na verdade várias facetas de uma mesma forma que está retornando que, no caso 


do roteiro de Star Trek, é na verdade um supercomputador a bordo da espaçonave. 


Figura 3: trecho do livro sobre o projeto. 


be God. The Object turns out to be more than just a vessel--it is a computer form so advanced it is a 


living entity itself. However, we discover that'this God they've worshipped is actually the Deceiver, the 


computer-programmed remains of a race who were "cast out" from their dimension and into this one. At 


Ideias desse roteiro foram reaproveitadas em diversos episódios da série. Um deles, de 


1991 intitulado Devil's Due  (https://www.youtube.com/watchrv=POk804gnwSo e 
https://memory-alpha.fandom.com /wiki/Devil/o2'7s Due (episode)) traz ainda uma série 


de outros paralelos. Nesse episódio, a Enterprise responde a um chamado de socorro de 
um planeta onde uma entidade retornou alegando ser o “diabo” daquela cultura, 


deixando o planeta em caos. 


Figura 4: trecho sobre o episódio. 


The USS Enterprise-D responds to a distress signal from 


a science station on Ventax Il, where the planet is in 


chaos over the 


A entidade também alega ter muitos nomes, cada um pertencente a uma 
manifestação do mal em uma cultura, e apresenta fazendo truques que, apesar de 
convencerem a população, podem ser reproduzidos com tecnologia moderna como 


hologramas. 


Figura 5: trecho sobre o episódio 


Picard demands to know who the woman is, and 


e 


including (with a sly glance at Worf), the "Devil", 


into which she briefly transforms. Despite her flair, she acts in a very 


Figura 6: trecho sobte o episódio. 


the woman is simply a flim-flam artist: after all, each and every one of her gic" tricks ca 


- - , Or - and Ardra only adds a little 


Mais uma vez, a chegada dessa criatura acompanha diversos terremotos 
acontecendo em algumas cidades, e muitas pessoas têm visões dela aparecendo para 


eles. 


Figura 7: trecho sobre o episódio. 
In fact, it is soon learned from Jared that a mob is holding the rest of the hostage, claiming 
that the prophecies surrounding Ardra's return have come true: a shaki fti iti | r 


and many people, including Jared, z ing to tl Picard 


believes this to be merely a but Jared assures him the planet's inhabitants, including himself, have 


seen visions of her. 


Dessa forma, há forte evidéncia de que as alegacóes do Projeto Blue Beam tenham sido 
inspiradas por episódios e roteiros de Star Trek. Essa alegação fez com que alguns — sem 
evidéncias — afirmassem que Monast foi enganado pela CIA, sendo levado a divulgar 


informações falsas para desviar a suspeita do público. 


4. O QUE É UM HOLOGRAMA? 


Hologramas da ficção científica certamente seriam adequados para produzir os efeitos 
que Monast descreve, mas esses hologramas são bem diferentes dos hologramas do mundo 
real. O termo “holograma” é, inclusive, utilizado para descrever coisas que sequer são 


hologramas. 


Ao tirar uma fotografia com uma câmera antiga, uma pequena abertura se forma e 
permite que a luz refletida em um objeto entre na câmera e incida sobre um papel 
quimicamente tratado, que se modifica permanentemente no momento da exposição, retendo 
as propriedades que lhe permitem visualizar a fotografia. Porém, a luz no caso de uma 
fotografia vem de uma única direção, o que faz com que a imagem registrada seja 


bidimensional. 


Um holograma também é gravado em uma placa holográfica (que contém material 
quimicamente tratado) que se modifica quando luz é incidida sobre ele, porém funciona de 
forma diferente de uma fotografia. Para produzir um holograma, o primeiro passo é incidir 
luz laser sobre um meio espelho, que reflete parte da luz incidida e deixa passar outra metade. 
Uma metade — denominada feixe de objeto — colide com um espelho e então com o objeto, 
por fim chegando até a placa holográfica. Outra metade — denominada feixe de referência — 
colide com um espelho e então com a placa holográfica. Dessa forma, a placa holográfica 
gtava uma imagem que, quando vista por diversos ângulos, mostra como a imagem se parecia 


nesses ângulos. 


Figura 8: como um holograma funciona. 
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Dessa forma, hologramas reais não podem ser feitos no céu, uma vez que o céu 
não é uma placa holográfica. Hologramas reais são apenas ilusões tridimensionais que 
recebemos ao observar uma placa holográfica de vários ângulos. Hologramas reais são 


aplicados na produção de arte e de dispositivos de segurança em cartões de crédito ou dinheiro. 


Figura 9: holograma em cédula. 


Uma técnica recentemente desenvolvida (https://www.slashgear.com/researchers- 
create-holograms-able-to-move-in-the-air-06671761) utiliza um laser para induzir uma força 


em uma partícula microscópica, que neutraliza a força gravitacional e a “captura” em uma 


posição fixa, que pode então ser modificada para movimentar a partícula. Quando a partícula 
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se move rapidamente, ela cria a ilusão de um caminho iluminado no espaço, formando 
uma imagem visível tridimensionalmente. Porém, esse tipo de técnica produz imagens 


microscópicas em ambiente extremamente estático, e não é aplicável a céu aberto. 


Figura 10: partícula movendo muito rapidamente cria a ilusão de uma imagem tridimensional. 


ad 


Compartilh... 


(O ) Using lasers to create the displays of science fiction, inspired by Star Wars... 


MAIS VÍDEOS 
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5. O QUE É UMA PROJEÇÃO? 


O termo que Monast provavelmente gostaria de ter usado no lugar de “holograma” é 
“projeção”. Projetores existem desde 1895, e funcionam a partir de uma lâmpada, cuja luz é 
refletida por um espelho e condensada por um condensador (uma lente) que a direciona para 
um filme. Um mecanismo avança as imagens a serem exibidas, a luz que passou pelo filme 
passa ainda por mais uma lente, que a projeta em uma superfície. Projetores de computador 


modernos usam uma tela LCD e uma série de espelhos para produzir o mesmo efeito. 


Figura 11: projetores de cinema e de computador. 


Rotating shutter— 
Flashes each frame 
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Concave reflector— the screen to — 
Reflects light toward reduce film “flicker” [il] 
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Film—Provides 
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de image onto the screen 
the film fla; 


Film advance mechanism— 
Pulls the film forward one 
frame at a time (24 times 
each second) 


A projeção é a técnica utilizada muitas vezes para criar imagens realistas de celebridades 
no palco e erroneamente chamada de holograma. Aqui, um anteparo suficientemente 
transparente é utilizado para projetar a imagem, dando a ilusáo de estarmos diante de uma 
aparição tridimensional. Por requerer um anteparo, isso seria impraticável de se fazer no 


céu na escola proposta pelo Projeto Blue Beam.. 


Uma projeção foi utilizada na apresentação de um show de 2012 trazendo o cantor 


Tupac “de volta à vida” (https://www.youtube.com/watch?y=TGbrFmPBVOY), e também 
em 2022 para divulgar a produção The Rising 
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Figura 12: projeção de Tupac. 


Reflective 
surface 


Animation of Tupac is projected onto the 
mirrored surface 


Source: Musion Eyeliner 
system patent (U.S. Patent No. 


5,865,519, "Device For Image is reflected onto the transparent 
Displaying Moving Images In screen, which is angled such that the 
The Background Of A Stage”); audience sees Tupac but not the foil. 


Musion Systems Ltd. 


Graphic by Roxanne Palmer for the International Business Times 


MAIS VÍDEOS 


LD) a 


Outra forma de produção de projeções a laser com aparência de hologramas são redes 
especiais em formato de hiperboloide, que quando recebem a incidência de luz criam uma 


aparência de holograma de ficção científica, mas não são nada mais que meras projeções em 


um meio ( 


j: 
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Figura 14: uso de uma rede especial para projeções. 


O céu aberto não é um bom anteparo para projeções, mas em um céu 
suficientemente nebuloso ou poluído, é possível realizar projeções em nuvens. Essa foi a 
técnica utilizada em um protesto contra a poluição do ar na China em 2015 
(http heverge.c hinese-ai lutio: E ), em 


que figuras de crianças chorando foram projetadas na fumaça de chaminés. 


Figura 15: realização de projeções em nuvens de fumaça de fábricas. 
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Figura 16: projeto Kumo ( n.jp/), com objetivos semelhantes. 


Pichon-kun Discovery! Idea of a cloud 
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Lasers oferecem um maior alcance, e existem até mesmo companhias que 
trabalham oferecendo soluções no ramo de projeções a laser nas paredes de edifícios 
ou em nuvens ( i J; 


com resultados bastante satisfatórios. 


Figura 17: projeções nas nuvens em campanha da Air France. 
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Figura 18: projeção a laser feita nas nuvens em uma decoração de Halloween 


(https: / /www.youtube.com /watch?v=50Ozu7ODrLGU). 


Laser Projection: 
Gauze Screen / Clouds / Sky 


Dessa forma, ao passo que é possível projetar imagens no céu, essas técnicas 
dependem de céus nebulosos o bastante (o que tornaria difícil a execução no mundo todo 
ao mesmo tempo) e, como o céu não é um fundo uniforme, deixam um rastro que vai até 


a origem da projeção (o que denunciaria a fraude). 
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6. O QUE É ESCRITA NO CÉU? 


Escrita no céu (ou sky writing) é o processo de, com o auxílio de aviões, escrever no céu 
por meio da liberação de fumaça nos lugares adequados. Na escrita tradicional, o avião faz 
um percurso particular para escrever no céu, e a fumaça acaba por ser dispersada em 


poucos minutos, tornando a escrita inelegível. 


Figura 19: escrita tradicional no céu. 


Há também há matriz de pontos, uma técnica de escrita mais moderna guiada por 
computador, onde vários pequenos aviões liberam fumaça em regiões pontuais para 


compor símbolos maiores. 
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Figura 20: escrita no céu com pontos. 


Uma performance denominada Pi in the sky utilizou essa técnica em 2012 e em 2014 


) para escrever dígitos do número Pi no céu. Imagens dessa 
performance foram tiradas de contexto em um curta que as associava com o projeto 


Blue Beam. 


Figura 21: a imagem trazida por Agente X é de uma apresentação com fumaça no céu. 


&Tiktok 


Gagentexoficial 


ISSO É B. JE BEAM 


A MAIORIA É SEM LÓGICA 


PRA TE DEIXAR CONFUSO 


You didn't have to be a math geek to appreciate 
the recent happenings at SXSW. As part of a 


kickoff to everyone's favorite holiday — Pi Day 


(3/14) — five aircraft took the sky on Pi Day Eve 
n an attempt to spell out the infinite 
mathematical constant above the Austin, Texas 


skyline 


The skywriting was part of a public art project 


produced 


nd executed by Los Angeles- 


aerial advertiser, AirSign, and California 


Photo by Jessica Brettle 


ISHKY. The groups sought to create a marriage 
between both art and technology conveying "the universal message of pi and the limitless 


potential it represents," according to Patrick Walsh, CEO of AirSign 


Essa técnica requer o uso de aviões, algo que dificilmente passaria desapercebido 


pelo público, além de produzir imagens feitas de fumaça e bastante efémeras, que em 


pouco tempo se desfazem. 
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7. O QUE SÃO OBJETOS NO AR E NO SOLO? 


Por mais que a ideia de simular a chegada de Cristo utilizando objetos voadores — como 
balões e pipas — pareça bastante fantasiosa, imagens de objetos do tipo foram utilizadas mais 


de uma vez para defender a existência do Projeto Blue Beam. 


Pipas podem ser produzidas em grandes tamanhos de forma bastante realista 


(btt .com/ blue -realistic-100-foot-long-kite- n e 
https: / /www.youtube.com/watch?v=aWnpbk007cE), e uma pipa em forma humanoide já 
motivou alegações do tipo na internet 
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Figura 23: pipa em forma humanoide apresentada como aplicação do Projeto Blue Beam. 


Balões voadores controlados remotamente foram ainda utilizados em um show 


da banda Phish no começo de 2022 (https://www.avinteractive.com/news/drones/drone- 
controlled-dolphins-whale-bring-ocean-event-05-05-2022/ e 
https: / /www.youtube.com/watch?v=Yhm”7 sSLh8U) para trazer golfinhos e baleias 


flutuando sobre o público. A apresentação foi exibida por teóricos da conspiração como “uma 
exibição holográfica 4D” 
(https: / /www.tiktok.com/@lashingsofcream /video/7140723858247552261?is_copy_url=1 


Sis from webapp=v1&lang=pt-BR). 
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Figura 24: os "hologramas em 4D" são, na verdade, balões com motores acoplados controlados 
remotamente. 


e lashingsofcream segui | 
Elias Ishmael - 9-7 

Project blue beam. 4D holograms used publicly. Imagine what the 

military are using. What will come next. fbluebeam Zhologram 


átruthmovement %*conspiracy 4fyp *foryoupage GElias Ishmael 
a Elias Ishmael @Elias Ishmael 


N Blade Runner 2049 - Synthwave Goose 


'Drone-controlled' dolphins fly through air at Phish concert 


Guy Campos fm in Drones, Live Events, US&Canada m0 


'Drone-controlled dolphin and whale balloons’ have been seen in a visual experience designed by 
Moment Factory at an indoor concert by rock band Phish. 


Project Blue Beam = 
| 


&:mTok 


Alashingsofcream 


Dessa forma, ao passo que objetos voadores podem ser usados para criar ilusões em 
menor escala, é difícil imaginar como esse tipo de tecnologia poderia ser utilizada em 


escala global e simultânea para simular um evento cataclísmico. 


Alguns teóricos da conspiração já alegaram, também, que certas ilusões de óptica são 
aplicações da tecnologia do Projeto Blue Beam. Por exemplo, a aparição de uma figura 
espectral semelhante a um anjo 
(https://www.facebook.com /pauloborzi/posts/pfbidd2MThTPv3iDaoVIagoYLhJLTKTV 
Bf69naJAdSiJZ82u9bAAGk3voQUIELQ5Umk7M4GI) acabou por ser somente o efeito 


do reflexo do Sol em um edifício próximo. 
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Figura 25: em dias com alguma poluição, o reflexo pode não ficar tão claro. 


É também possível (geralmente em ambientes montanhosos) projetar a sobra 


de objetos em nuvens, criando a impressão de um enorme espectro fantasmagórico 


(a 


paranormais sejam explicados por esse fenómeno. 


>), É provável que alguns avistamentos 


Figura 26: espectro na montanha. 
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Por fim, um vídeo de 2022 


(https: //twitter.com/ann56502906/status/1538591788365225984) traz o que seria um 


holograma de um Tiranossauro, mas é somente um dinossauro robótico utilizado na 


promoção do filme Jurassic World (https://www.instagram.com/p/Cev35 zIMnu/). 


Figura 27: ao invés de um holograma, o dinossauro da imagem é bastante sólido. 


ann 4 
A Gann56502906 DN q 4 Sp © telecom + Seguir 
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8. O QUE É REALIDADE AUMENTADA? 


Realidade aumentada é a integração de elementos virtuais (como imagens 
tridimensionais) e cenários do mundo real através de dispositivos como celulares e óculos 


especiais. 


A maioria das pessoas concorda que realidade aumentada não seria útil para 
executar o Projeto Blue Beam uma vez que as imagens só seriam vistas por aqueles que 
olhassem para o céu através de um dispositivo, porém diversos teóricos da conspiração 


já confundiram imagens de realidade aumentada com hologramas. 


Figura 28: Pokemón GO é um dos aplicativos mais populares de realidade aumentada. Se você 
consegue convencer o mundo todo a olhar para céu somente usando um aplicativo de celular, então 
talvez não seja necessário simular a segunda vinda de Cristo para controla-lo. 


Esse foi o caso de um vídeo bastante popular no qual uma baleia supostamente é vista 


pulando em uma quadra (https: / /www.youtube.com/watch?v=LMOT6hLH15k). O vídeo em 


questão foi completamente forjado, trazendo uma baleia feita com computação gráfica 


e um público reagindo a uma quadra vazia, mas é um anúncio da tecnologia de 


realidade aumentada Magic Leap (https://www.digitalbodies.net/the-magic-leap-whale- 
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finally-shows-u e https://magic-leap.reality.news/news/hands-on-maegic-leaps-helio-app- 


is-best-window-into-web-available-augmented-reality-0186508/), cuja versão real permite 


visualizar, através de um aplicativo, objetos em realidade aumentada. 


Figura 29: o vídeo viral é uma demonstração bastante enganosa de um aplicativo de realidade 
aumentada. 


The Magic Leap Whale finally 
"A shows up 


ted: Febr 8, 202( sblished: Septemt 2018 by Emory Craig 


Realidade aumentada também foi utilizada pelo clube Estudiantes de La Plata para 
exibir um leão de fogo sobre seu estádio (https://www.youtube.com /watch?y=HIsLhp3'T8- 
4). O leão não podia ser visto diretamente por nenhuma pessoa presente, apenas em 
transmissões e nos telões do estádio 
(https://web.archive.org/web/20191112152838/https://tn.com.ar/deportes/hazanas/com 


o-se-hizo-el-leon-de-fuego-que-sorpendio-todos-en-la-fiesta-de-estudiantes-de-la- 


plata 1009895). 


Figura 30: apesar de utilizarem realidade aumentada, os produtores consideraram utilizar um 
"holograma" (provavelmente uma projeção), mas desistiram da ideia. 


Se podría haber 


hecho un holograma, pero era muy difícil el tema del montaje y del desmontaje 
porque había show y recital después, además del partido de fútbol. Era un delirio 
montar y desarmar el holograma”, continuó Sergio y agregó: "Lo otro que lo 
dificultaba es que teníamos público a 360 grados, se tenía que ver de todos lados. 
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Também é o caso de um dragão feito com o auxílio da tecnologia 5G 


(https://www.youtube.com/watch?v=u5hQpRbHERg), cujas maiores velocidades 


permitiram que todos no estádio o acompanhassem por seus celulares, ainda que não 


o vissem a olho nu. 


Figura 31: esse dragão é feito com realidade aumentada, e a tecnologia 5G só oferece conexão com a 
internet para os telefones do público. 


Esse também foi o caso de uma instalação em um shopping center que permitia que 


visitantes interagissem com animais e dinossauros (https://vimeo.com/31479392), mas cujas 


criaturas eram visíveis apenas em um telão instalado no local. 


Figura 32: exibição de realidade aumentada. 


Se. 
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9. O QUE SÃO EXIBIÇÕES COM DRONES? 


A melhor forma de produzir os resultados alegados no Projeto Blue Beam 
provavelmente seria com o auxílio de drones. Exibições com drones existem desde 2012 
(https://en.wikipedia.org d/Drone art) e trazem múltiplos drones iluminados voando de 


forma coordenada por software para produzir um padrão no céu. 


Figura 33: drone Shooting Star, produzido pela Intel, e exemplo de exibição. 


SHOOTING 
STAR” MINI 


Inúmeras exibições já foram feitas utilizando-se drones iluminados, e produzem 
resultados bastante espetaculares, mas facilmente distinguíveis pela presença de pontos 


iluminados. 


Figura 34: algumas exibições com drones. 
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Figura 35: outras exibições com drones. 
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10. O QUE SÃO ANÚNCIOS 3D? 


Frequentemente vemos teóricos da conspiração associando o Projeto Blue Beam a 
postagens de anúncios tridimensionais em grandes centros metropolitanos. Esses anúncios 


são feitos utilizando duas telas LCD em planos perpendiculares. 


Um primeiro princípio utilizado na exibição desses anúncios é que duas ou mais telas 
cobrindo um espaço (por exemplo, lados de uma caixa) podem transmitir a impressão de que 


há um espaço vazio dentro se exibirem essas imagens em perspectiva. 


Figura 36: a exibição das imagens corretas em cada lado faz parecer que há um tanque cheio de água. 


arirang 


NEWS 


Então, parte da tela pode mostrar uma falsa borda, permitindo que objetos sejam 
então exibidos “escapando” dessa falsa borda, dando a ilusão de que eles estão saindo 


da tela. 
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Figura 37: como um anúncio 3D é feito. 
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Assim, anúncios tridimensionais são feitos explorando ilusões de óptica e telas em 
angulos diferentes, algo que é impraticável no céu e que em nada contribuiria para a 


execução do Projeto Blue Beam. 
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11. O QUE SÃO FENÔMENOS NO CÉU? 


Diversos fenômenos no céu testemunhados por um grande número de pessoas já 
foram confundidos com o Projeto Blue Beam, mas possuem explicações muito mais 


mundanas. 


Uma das instâncias mais famosas é a espiral no céu vista na Noruega em 2009 na forma 
de um feixe azul de luz com uma espiral cinza emanando de um dos seus extremos. Pouco 
tempo depois, confirmou-se que o fenômeno havia sido provocado pelo lançamento de 
um míssil russo cujo terceiro estágio falhou e girou descontroladamente 


(https: //www.newscientist.com /article/dn18262-strange-norway-spital-was-an-out-of- 


control-missile/). Meses antes, um evento menos espetacular foi provocado por outro 


www.yt.no/artikkel/mystisk-lys-var-russisk-rakett-1.6847340). 


lançamento de míssil (https: 


Figura 39: hoje sabemos que o fenômeno foi causado pelo lançamento de um míssil. 


Strange 'Norway spiral' was an out- 
of-control missile 


00000: 


SPACE 10 December 2009 

By Maggie Mckee 

Update: The Russian Defense Ministry confirmed on Thursday that it launched a Bulava missil 
on Wednesday and that the missile's third stage failed 


It looked like a time-travelling vortex fit for Doctor Who, but a strange spiral observed in the skies 
above Norway on Wednesday morning was actually a failed Russian missile launch, says a Harvard 


astrophysicist who monitors space launches. 


Figura 40: reportagem sobre evento anterior. 
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começou em um submarino nuclear. 
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Um foguete da SpaceX liberando água e hidróxido de carbono enquanto girava foi 


também responsável por produzir uma nuvem em espiral vista por moradores da Nova 


Zelândia (https: / /www.space.com/spacex-rocket-launch-blue-spiral-photo). 


Lançamentos de foguetes também criam outros tipos de formações bastante 


espetaculares no céu, conforme revelado nas imagens abaixo. Conforme isso se torna 


comum, essas formações também se tornarão. 


Figura 41: algumas formações provocadas por lançamentos de foguetes. 
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Outro fenômeno bastante curioso — mas explicado — são os círculos de fumaça vistos 
no céu 
(https://www.facebook.com /rodrigo.davila.1610/posts/pfbid035]g5ToXFNgitoCBuWX3 
mUdJ6YxvpDTcdM1c4P6qCfFAFTYtFA17sSdl 3LdbtUehEl)). Porém, ocorrem quando uma 
explosão ocorre através de uma estrutura circular, e, além de serem feitos propositadamente 
(como em https://www.youtube.com/watch?y=kHpBComsn e 


https://www.youtube.com/watch?y=18By4wjnlJe) já foram documentados em testes de 


fogos de artifício e incêndios. 


Figura 42: produzir um círculo de fumaça no céu é bastante simples. 


Um vídeo, apresentado como Projeto Blue Beam ou HAARP 


(https: //twitter.com/SiriusP1'7/status/1538844205480562692) traz somente uma nuvem 


prateleira, que se forma nos limites de frentes frias quando at frio desce e ar quente 


sobe. 
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Figura 43: essa nuvem não é um holograma e nem resultado de manipulação climática, mas um 
fenômeno natural. 
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Outro fenómeno bastante peculiar é chamado de Fata Morgana, e cria miragens 
de objetos no solo flutuando alto no céu quando acumula-se camadas de at de diferentes 


temperatutas. 


Figura 44: casos de Fata Morgana. 
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12.0 QUE É COMPUTAÇÃO GRÁFICA? 


Parece irônico que alguém proposto a alertar a população sobre um projeto do governo 
que visa enganar a todos com hologramas seja incapaz de reconhecer um vídeo manipulado 
por computação gráfica, mas isso é bastante comum: inúmeras instâncias de suposta 
tecnologia do Projeto Blue Beam são apenas computação gráfica e nunca foram vistos 


fora das telas. 


Um primeiro caso — já abordado no canal — é o de anjos vistos no céu da China 


(https: / /www.youtube.com/watch?v=KFeEtAw1HT4), em que supostamente um coral de 


anjos foi visto no céu. Na verdade, a cena é um trecho de uma propaganda do jogo Mu 


Awakening. 


Figura 45: explicação para o boato. 


Outro suposto holograma de dragão pode ser encontrado em 
https://www.instagram.com/p/CHIC v3nJw9/, e é apenas uma obra feita com 


computação gráfica, conforme a descrição nos informa. 


Figura 46: dragão feito com computação gráfica. 
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Outro vídeo, que mostraria um holograma de tubarão gigante saltando da água 


(https://www.youtube.com/watch?v=DKbBT5bYELs 


https: 


factly.in/this-video-of- 


eople-running-away-from-a-oigantic-shark-is-created-digitally-using-discoverys-shark-week- 


footage/) é uma montagem feita combinando uma imagem de um tubarão e outra de 


uma praia. 


Figura 47: esse vídeo viral não traz um tubarão real e muito menos um holograma, mas é uma 


montagem. 
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Esse também é o caso de um suposto show de luzes e holografias utilizado na virada 
do ano na China (https: / www.douyin.com/video/7047834708444450059 
https: / /factcheck.afp.com/httpV253A%252F%252Pdoc.afp.com%252F9VI4BY-1) que, 
conforme seu criador afirmou, traz somente manipulacáo digital sobre imagens do 


cenário teal. 


Figura 48: apenas a imagem da torre é real, e o resto é computação gráfica. 


In response to misleading claims about the video, RenjiaView founder 
Lu Hui told AFP the video was based on actual scenery taken in 
Qingdao and was digitally animated with Augmented Reality 
technology. 


"AR is Augmented Reality, which means superposition effect based on 
realistic patterns," Lu said. 


He also confirmed the fireworks seen in the video are computer- 
generated images, while the Qingdao TV Tower and the base lighting 
for the tower are real. 


Esse também é o caso de um suposto OVNI visto sobre São Paulo, que foi produzido 


com computação gráfica (https://www.e-farsas.com/um-ovni-foi-avistado-durante-uma- 


tempestade-em-sao-paulo.html). 


Figura 49: o autor do vídeo afirma que ele é somente uma criação. 
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Computação gráfica sem o uso de realidade aumentada também foi o caso de 


uma propaganda de molho de pimenta 


)) em que uma 


mão gigante é vista emergindo de um campo de hockey. O público sequer reage, pois a 


montagem foi feita a partir de um estádio vazio. 


Figura 50: o público no estádio não viu nada, e provavelmente estava apenas aguardando uma 
partida começar. 


Não fomos capazes de localizar a origem de outros dois vídeos, mas esse claramente 
é também o caso de uma cena do planeta Terra flutuando nos céus 


(https:/ /twitter.com/ltmarilia / status /1518740028779806731) e de uma figura 


fantasmagórica (https: / /www.facebook.com/watch/?v=315406873071267). 


Figura 51: outros dois casos com todas as características de computação gráfica. 
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13.0 QUE É PAREIDOLIA? 


Ao passo que a maioria das nuvens no céu não possuem nenhuma forma particular, 
eventualmente algumas lembram objetos, animais ou figuras humanas. Por essa razão, pessoas 
frequentemente veem formas nas nuvens, e há referências a isso até mesmo no século 
XVII 
(https://www.google.com/search?q=shapes+int+the+clouds&sxsrf=ALiCzsaDIkQI[4]X7w 
2GfScUwDCYr3rddwY03A1664470050996&source=Int&tbs=cdr/03A1%2Ced min%3A1 
%2F1%2F1500%2Ccd_max%3A1%2F1%2F17008tbm=bks), muitos séculos antes de 


dominarmos qualquer tecnologia de projeção ou de controle da atmosfera. 


Figura 52: livro de 1665 mencionando que crianças procuravam formas nas nuvens. 


PRA AER books.google.com.br » books - Traduzir esta página 

reLiGION Fiat Lux: Or, A general Conduct to a right understanding in 
escrasa .. - Página 63 

Pp md Pref, Precio 


gut John Baptist Vincent CANES - 1665 


co RT ENCONTRADO NO TEXTO - PÁGINA 63 


Why in that uncouch scituation , that the greatest wit can make no more of it, 
than childrens imaginacions of phantaftick shapes in the clouds ? Why 
thousands so obscure , that hardly discernable , and likely thousand others 
seldom or ... 


Isso ocorre graças a um fenômeno denominado pareidolia 


(https://www.google.com /search?q=pareidolia&sxsrf=ALiCzsZelBk82]X0DO9k dkTf Ut 


mkK'Tg:1664471158072&source=Inms&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUK EwiSl agvrr6AhWSq 
pUCHXIVAeEQ AUoAXoECAMO Aw&cshid=1664471162725952&biw=13668&bih=653 


&dpr=1), em que nosso cérebro tende a reconhecer rostos e outras formas em objetos 


inanimados — incluindo símbolos religiosos em nuvens. 


39 


Figura 53: diversas instâncias explicadas por pareidolia. 


== 
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14. QUAIS AS PESQUISAS MILITARES COM HOLOGRAMAS? 


Há propostas realistas para usos de hologramas (ou projeções) no mundo militar: um 
holograma de uma janela pode servir como distração para atiradores inimigos, construções 
com portas falsas para confundir tropas inimigas que as adentrem ou marcas de bombardeio 


feitas com hologramas. 


Porém, uma matéria de 1999 (https://www.washingtonpost.com/wp- 
stv /national/dotmil/arkin020199.htm) relata que, na década de 90, um veterano da Força 
Aérea Americana indagou a possibilidade de produzir um holograma (na verdade, 
uma projeção) de Allah sobre Badgá solicitando às pessoas e ao exército que se 


rebelasse contra Saddam Husseim. 


Vale lembrar, entretanto, que noticias a esse respeito já circulavam desde 1990 


(https://www.newspapers.com/clip/110481179/the-age/), então é possível que Monast 


também tenha se inspirado nessa afirmação para criar sua conspiração. 


Figura 54: notícia de 1990. 


She reckoned that we would have a 
far better chance with the desert devi- 


ant if, instead of these pathetic penile 
obsessions (her term), with our scien- 
tific skills we conjured a mighty holo- 
gram in the sky above Bagdad: a giant 
finger pointing and a basso voice de- 
claiming — “Leave the Godless impe- 
rialists alone for now”. 


De qualquer maneira, a maioria dos técnicos atualmente concorda que uma exibição 
como essa poderia ser montada em um ambiente pacífico e acessível — como Las Vegas — mas 


dificilmente no meio de um país hostil. 
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15.É POSSÍVEL PROVOCAR TERREMOTOS EM LUGARES 


ARBITRÁRIOS? 


A primeira etapa do Blue Beam envolveria uma série de terremotos em lugares 
específicos (e pré-determinados) que revelariam evidências arqueológicas previamente 


plantadas para colocar em descrédito todas as religiões do mundo. 


Já verificamos no vídeo sobre a HAARP 
(https://archive.org/details/haarp planilhas arquivos) que a HAARP, sendo um aquecedor 
ionosférico, não é capaz de provocar terremotos. Três mecanismos para isso são propostos. 
O primeiro deles afirma que terremotos produzem uma pegada na ionosfera, que poderiam 


ser produzidas com a HAARP para causar tais terremotos. 


A HAARP de fato causa anomalias na ionosfera (esse é seu propósito), mas o 
processo reverso não é possível: as anomalias na densidade eletrônica na ionosfera são 
decorrência da liberação de gases em processos litosféricos 
(https://www.researchgate.net/publication/215972520 Ionospheric Precursors of Earth 
uakes Recent Advances in Theory and Practical Applications /link/02e7e52b3dc2a36107 
000000/download), e portanto gerar essas anomalias não é capaz de induzir um 
processo litosférico, da mesma forma que é impossível produzir tabaco a partir da luz gerada 


na queima de um cigarro. 


Outro suposto mecanismo seria através da ressonância, processo no qual a frequência 
de vibração de um objeto é combinada com uma frequência externa de uma onda mecânica, e 
assim ampliada. Porém, as ondas emitidas pela HAARP não são mecânicas, mas sim 


eletromagnéticas. 


O último deles seria por meio do aquecimento da superfície terrestre (agindo como um 
microondas), mas a potência irradiada pela HAARP na superfície terrestre é muito 


pequena e não penetra o suficiente na superfície terrestre. 
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Há, porém, outras formas de causar terremotos que, além de não serem muito 
discretas, têm impacto restrito à região onde ocorrem e causam terremotos de 


magnitude mais baixa. 


Uma delas é a criação de lagos artificiais, o que produz uma grande coluna de água que 
exerce certo peso sobre falhas ou fraturas que possam existir abaixo desses reservatórios, 


induzindo um súbito deslocamento que causa um terremoto. 


A injeção de líquidos em poços de deposição é conhecida por provocar aumento da 
pressão da água dos poros, podendo causar movimentos ao longo de falhas, bem como 
atividades de mineração e extração de combustíveis fósseis resultam em estresse que pode 


levar às mesmas consequências. 


Por fim, explosões nucleares (especialmente subterrâneas) podem causar eventos 
sísmicos, mas verifica-se que a energia liberada nesses eventos não costuma ser maior que a 


energia liberada nas explosões. 
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16. ONDAS ELETROMAGNÉTICAS PODEM PROVOCAR 


COMUNICAÇÃO TELEPÁTICA? 


No terceiro passo, ondas eletromagnéticas emitidas por satélites e por torres seriam 
responsáveis por causar uma comunicação telepática, que emularia a divindade que cada 
indivíduo acredita. Monast não explica exatamente como isso poderia ser feito, mas algumas 


explicações surgiram ao longo dos anos. 


Uma delas é que o cérebro humano produz ondas entre 0,1 e 100 Hz, e ondas 
eletromagnéticas poderiam interferir nessas emissões para modificar o monólogo interno de 
cada indivíduo. Ao passo que o cérebro humano e fato tem essa atividade associada a diversas 
funções do corpo, ela se dá na forma de pulsos elétricos que podem ser captados no 


escalpo, e não de emissão de ondas eletromagnéticas. 


Figura 55: ondas cerebrais. 
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Torres e satélites realizam emissões fracas demais para alterar padrões de atividade 


cerebral, mas há indícios que celulares, quando colocados próximos ao couro cabeludo, podem 


fazê-lo (https://www.scientificamerican.com /article/mind-control-by-cell/). Porém, as 
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emissões feitas por um celular não são capazes de provocar mudanças arbitrárias nos 


padrões de atividade cerebral. 


Uma possibilidade ligeiramente mais viável de provocar interferência cerebral seria 
através de uma interface cérebro-computador, porém isso requereria que um equipamento 
fosse implantado no cérebro ou colocado próximo dele, algo que está sob o controle de 
cada indivíduo. Não há evidências de que chips sejam implantados a força em pessoas 


através de alimentos, bebidas, vacinas ou ar. 


Ainda assim, mesmo no campo de interfaces cérebro-computador não existem 
tecnologias conhecidas que sejam capazes de alterar o monólogo interno ou projetar 


vozes na cabeça de uma pessoa através de ondas eletromagnéticas. 


Também não existem formas conhecidas de realizar a leitura remota dos 
pensamentos de um indivíduo, por mais que haja algum progresso na área de interfaces 
cérebro-computador em dispositivos que reconhecem mudanças nos sinais cerebrais 


conforme o tipo de atividade sendo realizada. 


Um deles (https://www.smithsonianmag.com innovation /device-can-hear-voice- 


inside-your-head-180972785/) capta sinais musculares enviados pelo cérebro para a língua e 


cordas vocais mesmo quando pensamentos sem pronunciar palavras, mas requer que o 


indivíduo vista um equipamento apropriado. 


Outra linha de raciocínio defende que existem patentes documentado equipamentos 
para controle mental através de ondas eletromagnéticas. Uma delas seria a patente 
US6506148B2 (https: //patents.google.com /patent/US6506148), que descreve uma forma de 
gerar pulsos eletromagnéticos em monitores e televisores que surtem efeitos no corpo 
humano. Para isso, imagens são pulsadas para o usuário na frequência de 0,5 a 2,4 Hz, fazendo 
com que o monitor ou televisor emita um campo eletromagnético alternante nessa frequência, 


o que provoca efeitos de relaxamento. 
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Figura 56: patente em questão. 
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Não há comprovações de que tal patente de fato funcione, já que isso dependeria 
de um estudo com cegamento. Ademais, o meio utilizado é auditável, já que as imagens de 
uma televisão ou monitor podem ser gravadas para análise, e não há evidências de que 


técnicas do tipo estejam sendo usadas. 


Outra patente é a US 6470214 B1 
(https: / /patents.google.com/patent/US6470214B1/en), que promete trazer um sistema para 


ouvir através de radiofrequência, mas faz uma proposta bastante absurda. Sabemos que um 
alto falante funciona excitando eletricamente um cone, que se move criando ondas de pressão 


no ar, que podem ser ouvidas como som. 


Figura 57: diagrama da patente. 
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O que a patente em questão propõe é utilizar ondas eletromagnéticas para aquecer (do 
mesmo jeito que um microondas) um implante no cérebro (ou um próprio constituinte do 
cérebro humano) a ponto de transformá-lo em um alto falante, aumentando e reduzindo de 


tamanho de forma a provocar ondas sonoras. 


O projeto propõe utilizar uma esfera de 7 centímetros de raio como alto-falante, 
portanto, com 1436 cm? de volume. Se a esfera for aumentar em um décimo de centímetro, 
seu novo volume se torna 1499 cm?, significando uma diferença de 63 cm*. Podemos calcular 


a mudança de temperatura necessária para causar essa variação de volume pela fórmula: 
AV = Vo30AT 


Em que AV é a variação pretendida, Y é o coeficiente de dilatação linear (dado por 


5,5 x 1074ºC71 - https: //sci-hub.se/https: //doi.org/10.1016/;.jmbbm.2021.104779) e Vo é 


o volume original. Assim, temos: 


AV 63 


AT = = ————————_______ — 
Vo3a 1436 x 3 x 5,5 x 1074 


= 26,58 


Em outras palavras, seria preciso um aumento de 26° C na temperatura do cérebro 
para provocar uma variação tão pequena quanto um décimo de centímetro no raio 
desse “alto-falante natural”. Essa variação requereria potências extremamente elevadas 
(muitas ordens de magnitude acima das oferecidas por satélites, torres e até mesmo celulares), 


e provavelmente mataria o indivíduo antes que ele ouvisse qualquer coisa. 


Os governos dos Estados Unidos e da União Soviética certamente pesquisaram armas 
capazes de induzir efeitos psicológicos através de ondas eletromagnéticas (por exemplo, o 
dicionário do Exército Americano contém uma entrada para dispositivos voice-to-skmll - 
https: //sgp.fas.org/othergov/dod/vts.html), porém relatórios de ambos os países sobre 
suas próprias pesquisas e sobre informações de inteligência do país rival apontaram 


que esses esforços não produziram resultados contundentes. 
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Apesar disso, diversas notícias em veículos populares se valeram do temor 
prevalecente na época da Guerra Fria para divulgar alegações de que ambos os lados 
haviam desenvolvidos tais equipamentos. Ainda hoje, é assunto comum em workshops 
militares armas como a Voz de Allah, que foi idealizada para projetar a voz de um deus na 
cabeça do ouvinte e fazê-lo crer estar recebendo instruções divinas 


(https: //12ft.io/proxy?ref=&q=https://www.wited.com/defense/2007/12/the-voice-of- 


so.html), mas, ao que tudo indica, nunca implementada com sucesso. 


Porém, um desses projetos (denominado MEDUSA — Mob Excess Deterrent Using Silent 
Audio) teve relativo sucesso em produzir uma sensação de pressão no ouvido humano através 
do aquecimento de certos órgãos do aparelho auditivo com ondas eletromagnéticas 
direcionadas, apesar de não ser capaz de transmitir voz e utilizar potências muito 
maiores que as irradiadas por satélites ou torres de telefonia. O fenômeno aproveitado 
nesse projeto é denominado efeito auditivo de micro ondas, e é reportado desde a Segunda 


Guerra Mundial por pessoas que, trabalhando perto de radares, escutam cliques. 


Alguns especialistas ainda acreditam que a Síndrome de Havana — um conjunto de 
sintomas que incluem zumbido nos ouvidos, náusea, pressão auricular e dificuldades 
cognitivas experimentado por alguns diplomatas — possa ser causada por pulsos direcionados 
de ondas eletromagnéticas (em alta potência), porém esses sintomas não incluem 


implantação de vozes externas. 


Há ainda indivíduos que reportam serem vítimas de programas do governo destinados 
a assediá-los através de um conjunto de táticas, entre eles, armas que valem de ondas 
eletromagnéticas para fazê-los ouvir vozes externas. Porém, avaliações médicas geralmente 
revelam outros tipos de condições psiquiátricas com sintomas semelhantes, incluindo 


ouvir vozes externas e a crença em ser um indivíduo perseguido. 


Por fim, ondas eletromagnéticas e fios elétricos não possuem o poder de transportar 
demônios ao redor do mundo, conforme Monast alega que ocorrerá na última fase do 


projeto. 
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17. CONCLUSÕES 


Assim, concluímos que não existem evidências de que haja um plano global para 


simular a chegada do messias de cada religião a partir de hologramas no céu, 


tampouco para introduzir comunicações telepáticas com cada indivíduo. Apesar de que 


possuímos tecnologia suficiente para produzir alguma enganação através de exibições no céu, 


essas tecnologias apresentam significativa limitação. Além disso, não possuímos 


tecnologia para comunicação telepática através de ondas eletromagnéticas. 


1. As alegações trazidas pelo Projeto Blue Beam são extremamente semelhantes às 


contidas em um roteiro de Star Trek que foi posteriormente aproveitado em outras 


obras da franquia, indicando que Monast possa ter obtido inspirações para sua 


conspiração dessa fonte. 


2. Muitas imagens do Projeto Blue Beam são mais impressionantes na internet do que 


no mundo real, e muitas delas sequer existem no mundo real. Mais especificamente: 


p 


Hologramas dependem de uma placa holográfica e são estáticos, não 
servindo para os propósitos idealizados por Monast. 

Projeções podem ser feitas no céu suficientemente nublado ou poluído, mas 
geralmente deixam um rastro que vai até a origem da iluminação. 

Escrita no céu é feita com o auxílio de aviões nada discretos, além de 
desaparecer rapidamente. 

Balões e pipas podem ser utilizados para simular outros tipos de objetos, 
porém são relativamente limitados em relação a tamanho e escalabilidade 
para uma apresentação no mundo todo. 

Realidade aumentada produz efeitos impressionantes, mas depende de ser 
observada através de um dispositivo específico. 

Exibições com drones produzem resultados bastantes impressionantes, mas 
são perceptíveis pela presença de pontos iluminados no desenho formado. 


Anúncios 3D utilizam telas para exibição, e não podem ser feitos no céu. 
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h. Diversos fenômenos naturais e antropogênicos ocorrem no céu, e não são 
evidência do Projeto Blue Beam. 


i. Pareidolia é um fenômeno natural, e não é evidência do Projeto Blue Beam. 


3. Em meados de 1990, um militar sugeriu a possibilidade de projetar um gigantesco 
rosto de Allah sobre Badgá exigindo que a nação se revoltasse contra Saddam 


Hussein, mas o projeto nunca foi levado adiante. 


4. Não somos capazes de produzir terremotos em lugares arbitrários de maneira 
furtiva, apenas com grandes intervenções como represas, mineração, injeção de 


água ou bombas nucleares. 


5. Não somos capazes de introduzir vozes na cabeça de indivíduos, e as tecnologias 
que supostamente cumprem esse propósito se mostraram impraticáveis. Ondas 
eletromagnéticas de alta potência podem causar desconforto auditivo, mas não 


introduzir vozes. 


6. Monast de fato veio a falecer de um ataque cardíaco em 1996 aos 46 anos, dias após 
ser preso por educar em casa seus dois filhos. Você pode considerar sua morte 
suspeita, mas é importante lembrar que suas ideias não foram silenciadas — já que 
elas estão abertamente disponíveis na internet — e que teóricos da conspiração 


também estão sujeitos a mortes prematuras. 


